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Diz-nos o evangelho deste próximo
domingo, o IV do Tempo Comum, que
Jesus ensinava como quem tem
autoridade e não como os escribas.

Esta passagem do evangelista faz-me
pensar várias coisas:

" A história da Salvação é a história
de Deus com o Seu povo

 Nela há uma luta titânica entre o bem
e o mal. Nascemos e vivemos envolvidos
entre estas duas realidades e, muitas
vezes, acabamos por nos deixar possuir
pelo pecado que nos aliena e oprime".

Deus sempre fez surgir, ao longo da
história da salvação pessoas, autên-
ticos profetas, capazes de denunciar e
apresentar alternativas aos males que
denunciam. Na plenitude dos tempos
enviou até o Seu próprio Filho, o maior
de todos os profetas, que criou a escola
dos Apóstolos a quem formou nas
verdades fundamentais e constituiu-os
pilares da Igreja que Ele próprio fundou.

Essas verdades estão exaradas nos
seus evangelhos. Ao olhá-los, devemos
ver a imagem de Jesus, o Verbo, a
Palavra do Pai.

A Igreja, a começar pelo Papa, sempre

A autoridade e o Serviço
Por P. Armindo Patrão de Abreu
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foi olhada como a intérprete dessa
verdade contida no evangelho. Os
20 séculos de história da Igreja,
demonstram que sempre a tentou
interpretar, viver e apontar aos seus
seguidores, com autoridade. Po-
rém, fê-lo com altos e baixos.
Ás luzes, muitas vezes seguiram-
se sombras; à autoridade cons-
tituída, nem sempre se seguiu uma
autoridade valizada pelo serviço e
pelo amor; a apetência pelo poder
temporal, muitas vezes fez esque-
cer o espiritual. As cruzadas, a
Inquisição, as divisões entre cris-
tãos (estou a escrever estas letras
no dia em que se celebra o último
dia do oitavário pela Unidade dos
Cristãos - 25 de Janeiro), os aná-
temas e excomunhões que acom-
panhavam muitas vezes as dife-
renças de opinião, trouxeram à
Igreja uma senda de acontecimen-
tos que fazem parte da história
negra em que a Igreja caiu muitas
vezes e que não queremos repetir.
Por isso, tem sido uma constante
dos últimos..(continua na página 4)

Continuação da Página 1
Papas, sobretudo desde João Paulo II,
andar a pedir perdão aos irmãos
separados de Roma e a todos em geral
dos "crimes" cometidos pela Igreja do
passado, por causa duma autoridade
falsificada que não assentava no
evangelho mas sim em teimosias dou-
trinárias, em pompas exuberantes e em
luxos desmedidos. Mas nunca em
serviço

Na semana que passou, tivemos eleições
para Presidente da República.

Escolher o mais alto representante na
Nação é escolher o intérprete dos
princípios que nos norteiam como país
e que é a Constituição. Esta está para
os cidadãos, como a Bíblia está para
os cristãos, salva a comparação.

Vejo no cargo do presidente, como no
de todos os governantes, vivam eles em
Lisboa ou ao pé da nossa porta, um lugar
e cargo de serviço. Se não esteve pre-
sente esse valor, quando resolveram
candidatar-se ao cargo, é falso o seu
papel. O que significa que, seja qual for
o cargo para que concorrarm os polí-
ticos, se não o exercerem como um ser-
viço e não como uma oportunidade de
se servirem dele, será falso e o povo não
acreditará na sua ação. A autoridade em
que foram investidos assentará apenas
no preenchimento de um lugar, mas
nunca em valores e atitudes de serviço.

Quando a pessoa investida em auto-
ridade, que devemos respeitar seja ela
qual for, é o resultado de um conjunto
de valores que viveu e vive, tendo em
conta o país que serve e o património
que o refez no passado, então maior deve
ser o respeito para com as instituições
que jura defender e fazer cumprir.

Não será necessário ressuscitar mor-
tos, dar vista a cegos, ouvido aos surdos
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nem vida aos que a haviam perdido,
como fez Jesus, Aí a Sua autoridade
manifesta-se perante os mais
cáusticos à sua volta, a tal ponto de
desabafarem: "quem é este que até
os demónios lhe obedecem"?

Então: a nossa autoridade está no
serviço. E desse serviço precisa a
sociedade moderna: a civil e a
religiosa. Sobretudo nestes tempos
complicados que vivemos, envolvidos
nesta Pandemia que tarda a deixar
tranquilas as pessoas. Também aqui
e ali, surgem profetas que denunciam
e apresentam soluções, nem sempre
ouvidas. Os médicos, enfermeiros e
pessoal auxiliar dos hospitais mere-
cem a nossa admiração,o nosso cari-
nho e a nossa ajuda. E uma maneira
de os ajudar é cumprir as normas re-
sultantes deste estado de emergência
e confinamento em que estamos
envolvidos.

É uma vergonha para nós sermos o
país do mundo, repito, do mundo, em
que mais se morre e mais se conta-
gia, tomando como referência a pro-
porção por cada milhão de habitantes.

Fomos falados noutros tempos remo-
tos como o país que deu novos países
ao mundo. Mais recentemente, fomos
falados como o país onde se realizam
milagres. E não eram os de Fátima.
Eram os da pandemia 2020. Agora, por
razões idênticas, mas re-vertidas,
somos falados como o país fechado
ao mundo, onde até os es-trangeiros
estão proibidos de entrar e donde não
podemos sair para o exterior.

Que vergonha! Isto não é Portugal. É
o País das bananas e dos bananas.
Não queiramos fazer parte desse
bananal.



Intenções de Missas
3.ª feira - 02: (Igreja), às 18h00 por:
-  Aniv. Aurora Pires Vieira  m.c. neto
José Albino
 - Pelas Almas  m.c. Confraria
 - Por André Ferreira e avós
5.ª - 04:às 18h00 por:
- José Maria Valverde  m.c. esposa
(2020)
- Avós (Ana, Laura e Adélio) de Gonçalo
Ribeiro (2020)
- Adosinda Matos Viana  m.c. Albino
(2020)
Sábado - 06: às 18h00: vespertina
- Aniv. Alice Amélia da Silva  m.c. filha
Isabel
- Aniv. Laurentina Dias de Sá  m.c. neta
Amélia
- Aniv. Carolina Martins Freixo  m.c.
netos

Servir o altar dia 06 Janeiro
Dia 06: Lília, Berto e Elisa Viana;
Salmistas: J. Paulo e Carmo

Efemérides desta semana
 No dia 2 de Fevereiro celebra-se a festa
da Apresentação do Senhor. Esta festa
teve origem no século IV, em Jerusalém
e começou a ser celebrada em Roma
na metade do século V. É também
conhecida como "festa das candeias",
da "Candelária", "Senhora da Luz". Este
dia está muito ligado aos ditados antigos,
relacionados com a meteorologia. De
facto o povo lá diz:
"No dia 2 de Fevereiro sobe ao outeiro.
Se estiver a rir (sol) está o inverno para
vir; se estiver a chorar (chover) está o
inverno a acabar". E bate quase sempre
certo.
Neste mesmo dia, no ano 1944, nas-
cia em Marinhas um indivíduo do sexo

Paróquia de Curvos
         Intenções de Missas
4.ª F - 03: às 18h00 por:
- Aniv. Manuel Silva Coxo  m.c. viúva
- Aniv. Armindo Matos  m.c. filha
- 7.º dia por Mª Rosário Vale Dias
- Por Abílio Lopes Alves (2020)
 6.ª F - 05: às 18h00 (na Igreja)
- Aniv. Margarida Fernandes da
Silva
- Ao S. C. Jesus (1.ª sexta-feira)
- Pais (Joaquim e Maria) de Manuel
Ribeiro F. Alves (2020)
Domingo: 31: às 10h00:
- Pelas Almas  m.c. Confraria
- Fernando Ferreira dos Santos
m.c. filhos (2020)
- Pais (Joaquim e Maria) de Manuel
Ribeiro F. Alves (2020) Terminou

Servir o altar dia 07 de Fevereiro
 Dia 07 (domingo 10h00): Júlia,
João Carlos e Ana Paula; Salmista:
Sílvia. Atenção: quando não
puderem comuniquem à delegada
da Liturgia.

Horários de Missas no

próximo fim de semana:
Domingo (dia 07): 10h em Palmei-
ra. Sábado, 18h, Curvos. Facebook

Palmeirenses e Paróquia Curvos.

Direitos paroquiais
Como habitualmente acontece
nesta altura (ou ainda mais cedo),
estão à disposição dos paroquianos
envelopes para satisfazer os direitos
paroquiais.
Dado este ano não haver distri-
buição de boletins, que costuma
fazer acompanhar os envelopes, os
mesmos estarão disponíveis nos
seguintes pontos onde podem ser
procurados.

  3.

Paróquia de Palmeira
masculino que dá pelo nome de
Armindo, batizado no dia 5 de
Fevereiro
Foi o fundador de duas escolas
privadas, construtor de duas igrejas
novas e 2 centros paroquiais e um
social Sua obra esta descrita em
vários livros da sua autoria, por
ocasião de datas comemorativas da
sua atividade e missão em diversos
locais.
No dia 3 de Fevereiro celebra-se
a festa de S. Brás. É o advogado
contra os males da garganta. Morreu
em Arménia por volta do século IV.
No dia 4 de Fevereiro celebra-se
S. João de Brito. Sacerdote Jesuíta,
nasceu em Lisboa em 1 de Março
de 1647. Foi apóstolo missionário na
Índia, onde morreu em 4 de Fevereiro
em Ugur e canonizado em 1947 pelo
papa Pio XII. Em Lisboa existe o
Colégio de S. João de Brito, no
Lumiar, propriedade dos Jesuítas.
No dia 5 de Fevereiro de 1990,
após o derrube do muro de Berlim,
Gorbachov proclama o fim do partido
único na URSS. João Paulo II ajudou-
o nessa tarefa
No dia 7 de fevereiro celebra-se
as cinco chagas do Senhor, isto é,
as feridas recebidas por Cristo no
alto da cruz, que mostrou aos
apóstolos depois da ressurreição.
Esta devoção teve em S. Bernanrdo
o seu grande impulsionador e é muito
antiga em Portugal. Luís de Camões,
nos Lusíadas, faz eco dessa
devoção (I, 7).

Ver direitos paroquiais e
modos de os entregar na
página de Palmeira
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Em Palmeira: residência paroquial
(sala dos boletins), minimercado Fita
Azul, Mercado de Sta Eulália (Vera);
Mercado Encosta de Faro (Elsa)
Alminhas de Terroso (ou casa do sr.
Norelho);  Mercado do Carvalho e Pas-
telaria Andreia; mercado do António
Pereira/Maria do Carmo.
Na resposta, podem entregar:
1. Pároco: diretamente ou na Caixa do
correio
2. Algum elemento da Fabriqueira
(sobretudo Manuel Couto e António
Neves)
3. Rosinha do Poças
Podem também fazer por transferência
bancária para o NIB: 001 000 006 590
420 000 125

Em Curvos, podem procurar envelopes:

Na Igreja, quando aberta; na casa do
Berto, no Mercado de Sta Eulália em
Palmeira (Vera), na casa da Fernanda
Lomba, no Centro Social (escritório)
Na resposta, podem entregar nos
mesmos locais ou por transferência
bancária acima indicada

Catequese
O ano da Catequese está irremediavel-

mente perdido. Não o começámos (e não

estou arrependido), apenas fizemos uma

preparação intensiva aquando do Crisma,

para os 3 anos que o aguardavam.

Estamos no entanto a pensar em re-

começar a catequese apenas para o 3.º

ano (que já era o mesmo do ano transato,

pois não há transição de anos este ano),

quando as condições pandémicas o

permitirem, a fim de poderem fazer a sua

1.ª comunhão talvez ainda este ano, antes

de Setembro.


